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ECONOMIA 

CONJUNTURA 
Para secretário do Tesouro Nacional, aumento da carga tributária, 
alta da inflação e baixo crescimento industrial não são preocupantes 

Problemas minimizados 
O secretário do Tesouro 

Nacional, Joaquim Fer-
reira Levy, minimizou 
ontem a importância da 

elevação da carga tributária, da 
alta da inflação medida pelo IGP-
M e do crescimento modesto da 
produção industrial em abril, na 
comparação com março. "Embo-
ra alguns dias faça chuva e em 
outros faça sol, a gente tema cer-
teza de que está caminhando pa-
ra o inverno", disse o secretário. 
"Quando a gente olha as varia-
ções dos índices, e a mesma coi-
sa. Olhando o conjunto de indi-
cadores, a gente vê que a econo-
mia está crescendo", afirmou 
Levy, que foi um dos palestrantes 
do Seminário Preparatório para a 
llaConferência das Nações Uni-
das para Comércio e Desenvol-
viernnto, realizado em São Paulo. 

A produção industrial, se-
gundo dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE); teve uma pequena alta 
etn abril, de 0,1%, e manteve a 
tendência de crescimento no 
atm. A Fundação Getúlio Vargas 
(GV) informou que a inflação 
medida pelo IGP-M subiu para 
0;06% na primeira prévia de ju-
nho, ccontra 0,42% do mesmo 
período em junho. 

Levy descartou a possibilidade 
de que os índices inflacionários 
venham a ter um forte impacto 
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quando a Petrobras decidir trans-
ferir para o preço dos combustí-
veis a defasagem existente em re-
lação aos preços internacionais 
dos produtos, que sofreram pres-
são da forte alta recente do petró-
leo. "O impacto de um aumento 
dos combustíveis na inflação não 
é nada desmesurado, até porque 
existe um amortizador, que é a 

Cide", afirmou. A Cide (Contri-
buição de Intervenção no Domí-
nio Econômico) funciona como 
um colchão em momentos de al-
ta e de queda dos preços dos deri-
vados de forma a reduzir a volati-
lidade aumentando-se a sua co-
brança em momentos de queda e 
reduzindo-se na alta dos preços. 

Apesar da elevação da carga 

tributária de 0,16 ponto per-
centual do PIB — um aumento 
de R$ 1,29 bilhão — divulgada 
anteontem, Levy reafirmou o 
compromisso do governo Lula 
de reduzir o peso dos impostos. 
"Estão fazendo um cavalo de 
batalha sobre essa questão", 
disse ele. "A carga tributária es-
tá estabilizada." 


